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APRESENTAÇÃO

O e-book “História: Espaços, poder, cultura e sociedade” proporciona um olhar 
diferenciado ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História 
é um campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Tais como olhar a história sob a 
ótica de espaços de poder e da diversidade cultural dentro de uma sociedade global. 

A sociedade que se delimita através dos enfoques e das interpretações do 
historiador, e que pressupões a perspectiva a partir da qual eles são traçados, sem que haja 
distinção relevante entre o campo específico do conhecimento que se constitui e o sujeito 
que conhece. Concebida assim, a partir dessa definição do campo social, a sociedade, 
que se pretende investigar pela ótica da historiografia, pressupões a especificidade do 
jogo de relações e posições que conduzem à configuração política e cultural, inscrita na 
experiência dos sujeitos, incluindo a dos próprios pesquisadores.

Ao mesmo tempo devemos compreender, que por meio de uma nova sociedade, 
ou seja, uma sociedade globalizada ampliou-se as facilidades de comunicação e, 
consequentemente, a transmissão dos valores culturais, transformações das configurações 
da economia, da política, da educação, principalmente dos percursos da história.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca esclarecer as 
conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento como Sociologia, 
Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, Museologia, Arquitetura 
e Arte. Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar ocupando o 
centro dos debates atuais.

Espero que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões. 

Boa leitura!

Denise Pereira
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RESUMO: O presente estudo tem como 
objetivo compreender qual é o papel atribuído 
à educação na disseminação da concepção 
de desenvolvimento rural para o combate à 
pobreza e à fome na América Latina, presente 
na proposta da Organização das Nações Unidas 
para Alimentação e Agricultura - FAO. Para tanto, 
este trabalho propõe-se identificar a relação 
entre a educação e desenvolvimento rural, como 
estratégia para o combate à fome e à pobreza. 
Nesse sentido, faremos a análise de alguns 
documentos produzidos pela FAO no período de 
2000 a 2012, e também de documentos anteriores, 
que tratam especificamente do desenvolvimento 
rural, no sentido de compreender quais foram 
as razões que levaram à (re)formulação da 
concepção de desenvolvimento rural, baseada 

nos princípios do desenvolvimento econômico. 
Também discutiremos qual é o papel da educação 
na proposta da FAO, foco desse estudo, para o 
desenvolvimento rural na América Latina. 
PALAVRAS-CHAVE: FAO; Educação; 
Desenvolvimento Rural; América Latina.

FAO: EDUCATION AS A STRATEGY 
FOR RURAL DEVELOPMENT IN LATIN 

AMERICA
ABSTRACT: The present study aims to 
understand the role attributed to education 
in the dissemination of the concept of rural 
development to combat poverty and hunger in 
Latin America, as proposed by the Food and 
Agriculture Organization of the United Nations 
(FAO). For this reason, this work proposes to 
identify the relationship between education and 
rural development as a strategy to fight hunger 
and poverty. In this respect, we will analyze some 
documents produced by FAO in the period from 
2000 to 2012, and also previous documents 
that deal specifically with rural development, 
in order to understand what were the reasons 
that led to the (re)formulation of the concept of 
rural development, based on the principles of 
economic development. We will also discuss the 
role of education in the FAO proposal, the focus of 
this study, for rural development in Latin America. 
KEYWORDS: FAO; Education; Development 
rural; Latin America.

 

INTRODUÇÃO 
A Organização das Nações Unidas para 
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Alimentação e Agricultura – FAO1, é uma das agências especializadas da ONU, criada no 
pós-guerra em 1945, com o objetivo promover o crescimento econômico mundial por meio 
da elevação dos níveis de produção agrícola e nutrição alimentar (FAO, 2004). 

A FAO trabalha em parceria com as agências do Sistema da Organização das 
Nações Unidas2 e com outros organismos internacionais, a citar: Fundo Internacional 
de Desenvolvimento Agrícola – FIDA, Grupo do Banco Mundial - BM, Missão Europeia, 
Fundo Global para o Desenvolvimento - GEF, Comissão Econômica para América Latina e 
Caribe – CEPAL, Organização das Nações Unidas para Educação, a Ciência e a Cultura – 
UNESCO, Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura - IICA, entre outros, 
que desenvolvem ações conjuntas ou isoladas de cooperação técnica agrícola em países 
em desenvolvimento.

Cabe salientar que, a partir de 1990, especialmente, após 2000, com os Objetivos 
de Desenvolvimento do Milênio (2000), a FAO, o IICA e a CEPAL vêm desenvolvendo 
várias ações conjuntas de cooperação técnica agrícola para os países da América Latina 
e outros países em desenvolvimento, ações estas que visam promover o desenvolvimento 
rural em países latino-americanos, sendo a educação uma via de disseminação de seus 
projetos.

Nesse sentido, as discussões realizadas neste estudo, será norteada pela educação 
proposta pela FAO, para atingir seus objetivos e metas para o desenvolvimento rural na 
América Latina. Para tanto, faremos um breve histórico da atuação e da reconceitualização 
do paradigma de desenvolvimento rural na América Latina, no sentido de compreender 
quais foram as razões que levaram à (re)formulação da concepção de desenvolvimento 
rural, baseada nos princípios do desenvolvimento econômico. Também discutiremos qual 
é o papel da educação na proposta da FAO, foco desse estudo, para o desenvolvimento 
rural na América Latina.

FAO: AMÉRICA LATINA E DESENVOLVIMENTO RURAL
A FAO se estabeleceu na América Latina em 1949. Entretanto, sua formalização 

ocorreu somente em 1955, com a criação do escritório regional em Santiago do Chile. 
Nesse período sua principal função era de cooperação técnica em atividades de silvicultura, 
agricultura, pesca e nutrição (FAO, 2004).

 Atualmente, 33 Estados da América Latina e Caribe são membros, e suas ações 
estão centradas na cooperação técnica para a disseminação de programas e projetos 
de desenvolvimento rural, segurança alimentar, combate à pobreza e à fome, sendo a 
educação, uma de suas estratégias de propagação.      

A concepção de desenvolvimento rural presente nos documentos da FAO é 
1 A sigla FAO corresponde ao nome a agência em inglês: Food and Agriculture Organization.
2 Organograma do Sistema das Nações Unidas com os Órgãos Principais da ONU. Disponível em: http://nacoesunidas.
org/organismos/organograma/.
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apresentada como: “agricultura, educação, infraestrutura, saúde, fortalecimento das 
capacidades em função do emprego agrícola, das instituições rurais e das necessidades de 
grupos vulneráveis.” (FAO, 2004a, p. 18, tradução nossa)3. Para a FAO, o desenvolvimento 
rural não é compreendido apenas como produção agrícola, mas como “[...] melhora das 
condições de vida da população rural, de maneira equitativa e sustentável, [...] acesso 
aos bens (naturais, físicos, humanos e de capital social) e serviços: controle do capital 
produtivo [...], que fazem o possível para melhorar sua subsistência [...].” (FAO, 2004a, p. 
18, tradução nossa)4.

É possível identificar em alguns documentos produzidos pela FAO, que a concepção 
de desenvolvimento rural passou por um processo de redefinição teórico-prática nos 
últimos anos. Na sua criação em 1945, o desenvolvimento rural era concebido enquanto 
segurança e nutrição alimentar, entretanto, a partir de 1970, e mais nitidamente após 1990, 
organismos e agências internacionais ligadas ao setor agrícola, redefiniram o conceito 
de desenvolvimento rural. Para Alves e Guivant (2010) o processo de reconceitualização 
justifica-se porque:

Inicialmente (na década de 1950) o crescimento e o desenvolvimento agrícola 
eram vistos principalmente em termos de segurança alimentar, e essa ideia 
era reforçada pela experiência europeia durante a Segunda Guerra Mundial. 
Contudo o processo de reconceitualização do desenvolvimento agrícola 
permitiu reconfigurar o setor, de modo que a modernização da agricultura 
não só permitisse aumentar a disponibilidade de alimentos, mas também de 
se constituir como um poderoso instrumento de desenvolvimento econômico 
ao possibilitar a ligação de uma enorme cadeia de inputs e outputs com o 
setor não agrícola ao servir de vaso receptor para os insumos industrialmente 
produzidos e fornecer matérias primas para a indústria e alimentos baratos 
para as populações urbanas (ALVES e GUIVANT, 2010, p. 90). 

Conforme apresentamos anteriormente, a concepção de desenvolvimento rural na 
FAO, principalmente a partir dos anos de 1990, foi ampliada. Ou seja, o foco deixou de ser 
relacionado apenas à segurança e à nutrição alimentar, e passou a contemplar questões 
relacionadas ao “bem estar” da população rural, com vistas ao desenvolvimento econômico 
dos países mais pobres. Em outras palavras, o desenvolvimento rural proposto pela FAO 
está atrelado a um macro projeto de desenvolvimento econômico, que caracteriza-se como 
estratégia para aliviar a pobreza e a fome, problemas historicamente e estruturalmente 
causados pelo avanço do capitalismo.

A convergência entre as propostas dos organismos e agências internacionais se 
dá em função de acordos estabelecidos mundialmente, como é o caso dos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio (2000), em que agências da ONU e organismos internacionais 

3 Desarrollo rural: comprende agricultura, educación, infraestructura, salud, fortalecimiento de las capacidades en fun-
ción del empleo no agrícola, las instituciones rurales y las necesidades de los grupos vulnerables.
4 El desarrollo rural persigue la mejora de las condiciones de vida de la población rural, de manera equitativa y soste-
nible, tanto desde el punto de vista social como del medioambiente, gracias a un mejor acceso a los bienes (naturales, 
físicos, humanos, tecnológicos y al capital social) y servicios; y al control del capital productivo (en sus formas financiera 
o económica) que hacen posible mejorar su subsistencia de manera sostenible y equitativa.
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trabalham em conjunto, na forma de colaboração interinstitucional para aumentar a 
eficiência e responder mais rapidamente aos Estados membros, os problemas causados 
pelas crises econômicas. 

O desenvolvimento rural entre os anos de 1960 e 1970, começou a abordar 
e considerar as pequenas propriedades agrícolas “como motor do crescimento e do 
desenvolvimento” econômico (ALVES e GUIVANT, 2010, p. 92). 

Com a disseminação das técnicas e práticas da Revolução Verde, “também conhecida 
como modernização conservadora que, mediante o estímulo ao uso de maquinário e novos 
insumos agrícolas, concentrou a terra e impulsionou o êxodo rural “ (NUNES, 2014, p. 17), 
iniciada em meados da década de 1960 na Ásia, e mais tarde se estendeu para os países 
da América Latina, a pequena propriedade passou a ser vista como meio para alavancar 
o desenvolvimento rural, e consequentemente, o desenvolvimento econômico dos países 
mais pobres. De acordo com Ellis e Biggs (2001, apud ALVES e GUIVANT, 2010), as 
principais mudanças nos paradigmas do desenvolvimento rural nesse período foram:

1) os pequenos agricultores são considerados agentes econômicos racionais, 
capazes de tomar decisões eficientes; 2) os pequenos agricultores são tão 
capazes como grandes agricultores, de produzirem variedades vegetais, 
uma vez que as combinações de inputs necessários a produção são agentes 
neutros (sementes, fertilizantes, água); 3) existe uma relação inversa entre a 
dimensão das explorações e da eficiência econômica, de tal forma que os 
pequenos agricultores são mais eficientes do que os grandes agricultores, 
em combinação com as pequenas explorações baixos requisitos de capital; 
4) a combinação desses três fatores levam em direção a uma estratégia 
agrícola que favorece as pequenas propriedades familiares, em vez de uma 
estratégia que apostava na força de um setor agrícola moderno composto de 
várias fazendas e finalmente, 5) a crescente produção agrícola nas pequenas 
propriedades estimula o crescimento da mão de obra em atividades não 
agrícolas nas zonas rurais. Este último fator seria fundamental na estratégia 
de diminuição da pobreza, que se constituiria em um dos elementos chave 
da proposta de desenvolvimento endógeno nas décadas seguintes. (ELLIS e 
BIGGS, 2001, apud ALVES e GUIVANT, 2010, p. 92).

Na América Latina essa mudança de paradigma ficou latente em decorrência 
das políticas de incentivo e financiamento público para insumos agrícolas (inserção de 
máquinas, sementes, adubos e defensivos químicos), com o objetivo de “modernizar” e 
ampliar a produção agrícola dos governos nacionais.

Cabe salientar que, o desenvolvimento rural proposto pela FAO e outras agências 
e organismos, almejado pelos governos nacionais em desenvolvimento, como é o caso 
dos países da América Latina, ocorreu de forma desigual e limitada. Isto ocorreu porque 
“o desenvolvimento desigual é produto do desenvolvimento capitalista [...] premissa para a 
exploração das desigualdades geográficas para determinados fins econômicos e sociais” 
(SAQUET e SPOSITO, 2008, p. 21). 

Dessa forma, podemos considerar que, embora o desenvolvimento rural na América 



 
História: Espaços, poder, cultura e sociedade Capítulo 13 153

Latina tenha passado por um processo de mutação no campo conceitual, o mesmo não 
ocorreu de forma massiva na prática. Isso resulta de um processo histórico, político e 
econômico em que relações de dominação imperialistas, que mantêm o desenvolvimento 
rural sob tutela dos interesses do capital. 

Verifica-se ainda, que “o processo de mundialização da agricultura, são vistos como 
respostas ao declínio da capacidade dos Estados-nação de regular os seus setores agrícolas 
e alimentares cedendo lugar a uma regulação global.” (ALVES e GUIVANT, 2010, p. 96). 
Alves e Guivant (2010), constataram que o paradigma de desenvolvimento rural apresenta 
características exógenas e endógenas. Exógenas no sentido de que as propostas e modelos 
de desenvolvimento rural vem de fora, ou seja, de origem externa, assim como ocorre 
nos projetos de cooperação técnica de agências e organismos internacionais, paradigma 
adotado até 1990; e endógenas, que parte de um modelo em que valoriza o conhecimento 
local e participação dos atores em todos os processos do desenvolvimento. O paradigma 
endógeno de desenvolvimento rural, é marcado pela descentralização, modelo este que foi 
amplamente difundido após a década de 1990.

Atualmente, Alves e Guivant (2010), consideram que não existe um modelo padrão 
de desenvolvimento rural, e que há uma congruência entre os dois paradigmas (endógeno 
e exógeno), apontado por Ward (2005, apud ALVES e GUIVANT, 2010, p. 98) como 
neoendógeno, que “se inspira em teorias que sustentam que a chave para o desenvolvimento 
local é a construção de uma capacidade institucional local, simultaneamente capaz de 
mobilizar recursos internos e lidar com forças externas [...].”

Esse paradigma de desenvolvimento rural apontado por Ward (2005, apud ALVES 
e GUIVANT, 2010) como neoendógeno, demonstram como se inserem as propostas e os 
projetos de agências e organismos internacionais, como a FAO, em países da América 
Latina, ou seja, esse processo ocorre na forma de consenso e colaboração entre países 
e instituições. Ao mesmo tempo em que são feitos acordos externos, são levados em 
consideração os aspectos da tradição e dos saberes locais. 

Alves e Guivant (2010, p. 102), observam que existe uma “heterogeneidade de atores 
que atuam na disputa pelo domínio do espaço rural”, ou seja, essa disputa é marcada por 
interesses antagônicos. De um lado existem forças do capital que visam a manutenção e 
reprodução do sistema, de outro temos os movimentos sociais que lutam pela superação 
e extinção do capital. Esse processo também é marcado pela contradição, pois ao mesmo 
tempo em que as agências e organismos internacionais como a FAO, atuam em função dos 
interesses do capital, também visam o desenvolvimento rural como meio de proporcionar o 
bem estar da população rural, em outras palavras, buscam humanizar o capital.
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FAO: EDUCAÇÃO COMO ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL NA 
AMÉRICA LATINA

A educação é compreendida pela FAO como uma “alavanca” para o desenvolvimento 
dos países pobres e famintos. A educação vista como instrumento necessário para o 
desenvolvimento não apenas rural, mas também econômico, social e cultural (FAO, 2004b).

A atuação da FAO em países latino-americanos, deu-se pela grande extensão de 
terras agricultáveis e pouco produtivas, e principalmente, pelos altos índices de pobreza 
e fome. Nesse contexto, a FAO compreende que a baixa produtividade está relacionada 
à ausência de modernização do campo e a falta de integração do pequeno agricultor ao 
mercado (FAO, 2004a).

De acordo com a FAO (2004a), para atingir os Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio, previsto para o período de 2000 a 2015, e não amplamente alcançados, era 
necessário haver mudanças de estratégias entre organismos e agências internacionais, via 
sistema de parcerias, para “alcançar mediante novas alianças e associações multissetoriais 
e interdisciplinares entre especialistas em assistência que trabalham em educação e 
querem trabalhar com o desenvolvimento rural e com a agricultura.” (FAO, 2004a, p. 22, 
tradução nossa)5.

Nessa perspectiva, em 2002, a FAO em parceria com a UNESCO lançaram um novo 
programa, considerado marco da Educação para Todos, com foco na educação básica6 
da população rural. Esta parceria veio reafirmar os compromissos tratados na Declaração 
Mundial sobre Educação para Todos (1990), na tentativa de incluir propostas e metas para 
educação da população rural.

Para a FAO (2004a, p. 21, tradução nossa)7 “a pobreza em áreas rurais está 
estreitamente vinculada ao analfabetismo”, e a pobreza e o analfabetismo estão relacionados 
a falta de modernização do campo. Nesse sentido, a FAO e a UNESCO propõem redefinir a 
concepção de educação agrícola, e apontam como solução:

- revisão dos planos de estudos técnicos e profissionais em escolas agrícolas 
e formação com o objetivo e incrementar a preparação de pessoal técnico; 
- melhora da formação dos educadores técnicos; - educação agrícola que 
considere as habilidades e competências, tanto fora quanto dentro do campo, 
como importantes para as populações rurais; - educação agrícola que leve 
em consideração as mudanças tecnológicas, as cadeias produtivas globais, 
os desafios relativos ao mercado e a saúde, o emprego fora e dentro do 
campo, as mudanças climáticas e o desenvolvimento das empresas. (FAO, 
2012, p. 13).

Verifica-se que, as mudanças na concepção de educação rural ocorridas no final 
da década de 1980 e início da década de 1990, é resultado do processo das reformas 

5 [...] lograr mediante nuevas alianzas y asociaciones multisectoriales e interdisciplinarias entre especialistas en asis-
tencia que trabajan en educación y quienes trabajan en el desarrollo rural y de la agricultura.
6 A educação básica é compreendida pela UNESCO como Ensino Fundamental e Ensino Médio.
7 La pobreza en las áreas rurales está estrechamente vinculada al analfabetismo [...].
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neoliberais, em que “o capital impõe a reestruturação produtiva e com ela e a afirmação 
ideológica, segundo a qual, haveria uma importância da educação básica para a formação 
profissional dos indivíduos.”. Nesse sentido, a educação básica é vista com maior relevância, 
“sobretudo porque a esta caberia a formação da força de trabalho, desenvolvendo as 
“competências” para atender as necessidades do mercado.” (BATISTA e ALVES, 2009, p. 
3).

Segundo a FAO (2004), a educação básica permite que os agricultores tenham mais 
possibilidades de utilizar tecnologias, e com isso participar mais ativamente da economia, 
e sobretudo, contribuir para o desenvolvimento:

Reconhecemos que os agricultores com educação básica têm mais 
possibilidade de adotar novas tecnologias e ser mais produtivos. Com a 
educação básica estão melhor equipados para tomar decisões, melhor 
informados para suas vidas e suas comunidades, assim como para ser 
participantes ativos na promoção das dimensões econômica, social e cultural 
do desenvolvimento (FAO, 2004, p. 28, tradução nossa)8.

A nova perspectiva adotada pela FAO e outras agências que atuam conjuntamente 
no combate à pobreza e a fome, está no enfoque “multissetorial” e “multidisciplinar”, para 
o combate à pobreza e o desenvolvimento nas áreas rurais, sendo a educação uma de 
suas principais estratégias. Para a FAO (2004, p. 29, tradução nossa)9, “a educação e a 
formação são os dois mais poderosos instrumentos de luta contra a pobreza rural em favor 
de desenvolvimento rural.” A FAO defende ainda, que a educação básica ajuda a romper 
com o ciclo da pobreza:

Embora haja exceções locais, a pauta de educação básica em áreas rurais 
em países de baixa renda, descrito anteriormente, as oportunidades de 
aprendizagem básica são geralmente inadequadas para ajudar os habitantes 
das áreas rurais a romper com o círculo viciosa da pobreza. Esta falta de 
oportunidades de aprendizagem básica é tanto causa como efeito da 
pobreza rural. [...] A educação básica, por si só, não pode romper com o 
círculo vicioso, porém deve ser um elemento chave de uma estratégia de 
redução da pobreza em zonas rurais (FAO, 2004a, p. 112, tradução nossa)10.

O discurso da educação como panaceia dos problemas sociais, estão muito 
presentes nos discursos da FAO e de outras agências e organismos internacionais, para 
o desenvolvimento rural. Entretanto, cabe salientar que esse discurso ideológico, omite, 
ou em alguns momentos, minimiza os efeitos do avanço do capital nos países periféricos. 

8 Se reconoce que los agricultores con educación básica tienen más probabilidades de adoptar nuevas tecnologías 
y ser más productivos. Con la educación básica están mejor equipados para tomar decisiones mejor informadas para 
sus vidas y sus comunidades, así como para ser participantes activos en la promoción de las dimensiones económica, 
social y cultural del desarrollo.
9 La educación y la formación son dos de los más poderosos instrumentos en la lucha contra la pobreza rural y en favor 
del desarrollo rural.
10 Si bien existen excepciones locales a la pauta de educación básica en las áreas rurales en los países de bajos 
ingresos descrita previamente, las oportunidades de aprendizaje básico son generalmente inadecuadas para ayudar a 
los habitantes de las áreas rurales a romper el círculo vicioso de la pobreza. Esta falta de oportunidades de aprendizaje 
básico es tanto una causa como un efecto de la pobreza rural. [...] La educación básica, por sí sola, no puede romper 
este círculo vicioso, pero debe ser un elemento clave de una estrategia de reducción de la pobreza en las zonas rurales.
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Contudo, podemos considerar que, com o avanço da mundialização do capital, 
aumentou-se a concentração de riquezas, e consequentemente, o desemprego, a pobreza 
e a fome nos países em desenvolvimento. Nessa perspectiva, os organismos internacionais 
atuam no sentido de amenizar e/ou humanizar os processos destrutivos que são inerentes 
ao capital. No entanto, suas ações representam um efeito placebo, ou seja, em que não 
se materializam, pois não é a educação que as impedem de participar efetivamente 
dos processos políticos, sociais e econômicos e culturais, mas sim a pobreza, condição 
necessária para a reprodução do capital. 

Para Frigotto e Ciavatta e Ramos (2005), a transformação dessas relações 
historicamente construídas, implicam na ruptura de todas as formas de colonização e 
subalternidade, inclusive com as organizações internacionais, na qual a América Latina 
é um caso exemplar. Portanto, a superação dessas relações se dará nas profundas 
transformações estruturais e conjunturais desta sociedade.

CONCLUSÃO
Diante do exposto, consideramos que a educação é apresentada pela FAO como 

uma importante estratégia para desenvolvimento rural, e que a mesma, desempenha uma 
função significativa para o combate à fome e a pobreza.

A educação ocupa um papel fundante nas propostas de desenvolvimento rural 
apresentadas pela FAO a partir de 1990, principalmente após os anos 2002, ano em 
que a FAO estabeleceu parceria com a UNESCO. A atuação conjunta entre as agências 
especializadas da ONU – FAO e UNESCO, resultaram em uma produção intensa de 
estudos e documentos sobre a educação como estratégia de desenvolvimento rural em 
países da América Latina e Caribe, bem como, para países da África e Ásia.

A partir da análise de alguns documentos produzidos pela FAO a partir de 2000, 
podemos considerar que a reestruturação produtiva e a mundialização do capital, levaram 
a (re) formulação da concepção de desenvolvimento rural, bem como, a mudança de 
paradigma de desenvolvimento rural. Nesse sentido, a educação ocupa um papel central 
na formação desses sujeitos, colocada pela FAO como formação de habilidades e 
competências necessárias as demandas do mercado. 

De acordo com Frigotto e Ciavatta e Ramos (2005, p. 11), uma educação pautada 
nas habilidades e competências não nos ajudam “a compreender o processo histórico da 
produção de desigualdade entre as nações e no interior delas”, pelo contrário, elas reforçam 
as relações de subalternidade e alienação. Portanto, a transformação dessas relações 
historicamente construídas, implicam na ruptura de todas as formas de colonização e 
subalternidade, inclusive com os organismos internacionais.
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